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•U�t tamrgõ-:-da Liga de freguesias rurais se q\lise&1ialJl -¡'1c��@i t •n'dallJ'l,I-a . ,.
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"Profilaxi�;' qu�tse'revt11a y¡�kr� ..do : se" RQde,r �,A9S' .&.eus .N), i; hPj! iH) í!jü :Ii 808 el ti j ;,..I;"1.;.1�¡�} félr�, .0 tú,nel! que 'ÊÍ.1rãtó rtildsta e o «tu ..

_ I'¡' .• t ' s: .", rt�cur�t)§) para cIiiar junto .. q_(t¡:ta- ;.. �. l"" �
.

ao mesmo tempo Um
dà¡adr(}<de�apela um infantérte . �Qr i'ai�iati:v�;'d.(iRg��,ta 'N-
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criterioso e compassive obser- fQl'fil. Ofl,Q�,l2qUlilUtl� o- 'dia, e§ ,garv���.e em, colabota<ç�o P'?Bl_' ::H (fVt: )'ismQ» que, 'rilo atr-ai� 01 turista;l Faro,:¡C,
vador das deâciêneiaasociais, que- trabalham :"� 9aQ;lfo�s dei- .D¡reçG'�o GeraldQ�J;ij(ülmp �s-
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¡J'ecebemos, a' segwnte càitâ, xassem tranquilamente, "so,teus .paglJo1 d�' Ma(riçL�· ���tb.elega- tm

"

sJ.l. 'eira, r

.

'¡ceu e ,á;:.graoa ',da Casá) iis
onde I;v:�rs'a 1 l¡:a-t pr9b-l�m� de fill\os}à �gl;lârd�. duma zeladora :�ã,p.� '�rit {J}�'is,�ôa l�al�Æft):.:f.e=�, C!� £.1Jl..U Ut'· " "

-

c;' .' """

real importância e Ih�apónta, devidamente"ins>truída,.e§tarl_it em ml;ad�s c1Q, pró�.ImQ;¡�es, d� J�- �1!!> r:, :"Poe,ta,; uma camiO:riagem (tue pão,j;a�fS"f@t.
�A' graJ)ct� 'paF�e debelade um £l�e- .n�ii·o} qas a,las da.",C9Jlli��ã,Ç> de I � _\"�,' .S ',.-JI'

r: gfjr.;c� �d .

:u,m}:em.�l(�; que,,..d.01 condi- . -le _S9QJaJ de nçsso l?,aís, ¡ , :1i.uti�mo jie Farõ,:ü�� ,��P9.s�- /.< AQ'e se esqueça, quando P'<DB'
.. ,

.cienàlismc j:pl'eseQle; consei- MUI�as das�s�t1h<:lras:J que, por ç,ao fotogr4fica qq·�,qomp,re�p.qé- ':l .:,n'QlJilr, pass.lll'\ pela (CasI! -c oo
.

S .
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luid� _ talyez.18 sua' melhor .:devo,ç�õ'1,Qi�,a .dia. ff�quentl\.111 e fã, as benz-is das' duas.. pt'qvinc¿ás dó Poeta..
. ·�:f:�p.ltO j)� 'F'!'B�,'l�S'::

solução .:. «,
'.

•
• se .demoram na,;s capelas e dgre- -�lgarv� e �ndalpzl�:-;r: �"' .• ! -, !,Es.tl ,agradáv�l·senteóç. que � " ,. '" ' ( . c nI?; i ,r'

., , '.. .: 'I�""�
_ '

• .) ja�,. certamente acolherjam cQrn ,'" A r.eferidae.xposJçã¡)p'er�t·ilma a�9rizad� D:.,J�aqu�q¡i Maga. '.� í,� r : .n -v i.: 'I lC>!

c�utorizem;me V. ;y. 8>¡,diur alxoroso ,�st,a eportunidade de �¡xaltafão do inter�âmHi.o ciltUt .lhães m� Aphco.l,l,. d� M muito da N08SIl'·C.s .... :klgàr'yil',19 caito

-duas coisas ácerca dlun .doloroso -auntprtrem .o d�ver d!!"«a¡nar .,a r�l, prqp_'g_andll. CQ.m.etc��1 � 11,l- �au�ava nQ l_Jl�u�e�píFi,o." tp�, d��,,D��{Ol·����i1-'l�dqs�:p¡i�9.rs .

asp,ecto do !n,osso meio ·que,·-a .P!!IJS �a�pes$Qa·do 'prQ_�ilJl..o.:& ;J nSll\o para enlaçar mats o S�l � Gva 4Q Poetjl, 'iustí�sim� .�atíío.sJ' t:lps, q9�S9$J¡Q9re!ræ�ti�.¡l� .

meu-ver,: -se- quadra aero no es... . >., '. de �;l;"ortugal'L e E�pa,illià. numa ,b.omena¡¢lll� c¡lih Ç�mara ,MQnici;- nos.sas belezas r" ,ellC.:lJiltllS¡¡,t4fi .

píritQ' e fins da Liga de frofila- ! A .Llgl!- �órtuguss� de :pro- .1,n'qtQa! e corde,al compreensão. .pal de Farg, tora uma sçqu�nci� �Ult� ql!!:.. gla)�m,! Ellr!lpassou
.xia .. ,Que,ro .referirrme âo aban. filtpua $oqal �plílUde calotq- 'Tinto & matedal fótQgráfi'co da bela troç'ª que(8s �lllergências a P�rtela dos Termos; entrou no.

dono a que. 'estãó ,condenad-as as .samente tão, sensatás. e bem .como literário que será êxPQsto. da urbanizf,çãp d., cidact� ill}- c.�te�(o_A.leutejanQ.,_gr�vQI:l-�e Il,as'

nossas-crianças nos. meios rurais. orientJldas palavf'8s, e sec.un- _( magnifico e.hicida,nd,Q os ¡llgar- pusera., . ,-I ,:� rochas db. Penedo. da Saudadt,
, Nas cidades já 'se-, encontram Vios nos p0ntos essenciais a vi- E'" q�1;ll 'v�rdad�,que, nem to- .de Coimbra, percorreu.1odo ..()

.muitas :e magnUicas' obras de da a, sugestã9, apresentada. sit.r D.aquelll p�pvínci,. eS¡;lanQ�- .d&.3 as .exp¡opriaç(f,s. �ãQ re;lflj- ��ls, �_ tr�nspô.s fron¡eJraJ.. Alé�
_prote.cção ·e orientação -à matel1. � nem p9dia '.m.eslli9 deixlÍr la e a10da noutras. .de ¡¡:spanha. .za.�as com Jt ,!pc,eda -;- ,troca por O1OOS el ptari:s, a i:.IiUa :glórla e

,nidade-, "à. infâJ1cia .. e�c.,·,ltla8:? 08 de fazê-lo, porqüaI\to- já pgr :;.
A �fP'�sição T9,ristiq_1 �erá ;_trQca. �as' esta,..., �" nelló9ip 'apr.eciada e diacutida. Por isso,

fi�hos, du.,;gente.! dO' 'campÓ'? vilrlàs 'vetes,:, �e tem dirigido Inaugurada pelo �. Governador do poetJ! com a çâ!Jlar:a,- iDll- .pelo ..Y,IQr do sep canto bem por-

�Quem,se-Ilmbradeles2 .• '.. ! ao'- Velle,rando �EP. iscopado, 'Civil ào Distrho com a presença pUQb,.-se· como mecljd(a" ·d�¡.��· :tqgu,�$, pela"s'!a ªIt!VJ e �,pr·lJ"
Eu não poaso,r�studal1 aqui to-' .

de entidad�$ -espanholas que se ceRç-ãe. .

,o ,
-. � f '!l�dlll pe�s<;naIt:g��e, pelo' ,seU

do�este, strfo problema, mas cão
.'

.- (CONCLUI NA �;� PÁGINA) d�sloc.am a Faro para esse fim� Cândido G�e¡;rejr�, o �oeta ,trato afávél e '1OSlnuant�,-: pela
deito de, pilfa (l Ilustrar, fazer ... IIIIIIi�_·_IIÍI'__.......

·

....__-..-...-...------IIIIi�_. �!l� "hon�os .. g41eria de p'�iD,ci¡;e
., teferêncialt aos frequentes c.asos �a p'oesta"Jot bem merecíao to
dt .C:rianças.,411útilada�4'on..suiuos "que -a �dihdade de Faro .Ipe f��:
e (atos, ou devoradas'pnr incêo.

- uma espieial habítação. ôilde
dios -dos ,u-aebres ,e ,palheiros

seus VQ�, .4e Gran4� J\.'g�lIr do
,onde' as' ;.deitam .fe;chadas. J'dias VersQ pps�a� �cQlI�er-s� ltlelhor
inteírQ$! . t�, •• " ;1;' � u�. !m�teXlte .de Q:)a,� ..ana

Ji. d'" 1�.splra"a),l.".·
.

.
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:
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C;a j pasao,: os )Olrna'IS nos 7 y

lmprtssíonam,conl estas..notí'Ctas,
""Nesta sacrossaDta . romagl;'fl·

· na maioria re.veJadqr-¥ dum atr.11 que me leva a ver 'a CUJJ d!)

.zo,l®ral \e--'m,en�al <lo" ¡)aiS'1>u IXlQito cqnsiderado DOl,ltor - 40-

",elâ.dor�s", de 1 eria:n�as:••
Nãp .é leá:lll'l�tQt re�voltlUlte .a

gr.a-ss-e-ria(¡ " ,cstupide"a ¡inoom·
."petenei,.�.9os-.,I'.paj3£!oui a�s qu.e
te�am ·à mortei·tanta crian;!l ()U,
,;qão'mQ'tivo ilqu,l1fs >,ttisduimos
,_ l�ident-e$;l' .' ""') .-" 1

•

.

Ê não�eda -soc1almenlt, ,hiI
, levff.rQos ¡jnciQS rura�,;: os ,ensi
·Ilaro.entos . pre�i�os 'para a ·bQa
criaç_ãP dos peq.ueni�ol e mo:s

.. tr,ar quanto •. crtminos{i) ,abando'
l nlJr ii4rian9-a$ .• ,no( s,eP$. -berçQs

· :petto- d�," pdcilgtts.,,- s.Jm- p:re�au
�()e.s, ()u f�,�acfas; dentro de. pa
lb.elr�s ,e casc:bres �à lllel!ce .. diiS
ratazanas, dos cGes e porcos ou
,dos'tó.sforos dos 'irm«ozitos?
•

Não Je� se-V. V.. ivã.o ;,julgar
l$t.O, malír_la de. ¢Qmpetênçia da
A�sisténcia Brotectora da IntAn-

.,:,Oia I eu pepjp que o :qtJc se pa�
sa no nosso Pais_,..e oeste se�tor

da.s g,ossa,s iñsunciên�ia�, 4 siro·
plésment�- (> Í'esulta�Q 'da 'falta
de pr�paraçla moral-'e cultUral
daqueles que a- 'aatureta ,brinda
par:á Il missão dejpais. ..

·

i �I ,n:êCe$�ár1o" lut�rif' pOF, que
essa preparação se .fa�a.'· '

Se. os venerando! aIJades das
, "
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.0: de'Séfo da:qtdem __
e Bem Estar�A :visii_a�
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-'... r.

-de'; João ; Fr�nco ao
_ Algarve. e

-

a nomeação'
�para �hefe da,_Secr�ta1ia da e. M., d�. Faro- Opo�taüernardõdePassouos2hnos4eldd8

, - " , ,
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IJSBO�' não sedazlu B�flÍprdo.,- - ::P o:a ; .... '
y L¡ ¡

'I
afigtíe.¡ qu�, .o� �g ano" J� Ie

l

. de.PaI.ol, tendo (eg"elladó I LUnS 'IV�lNIlft!l ÁJAIt,if� afirm

...
ar� p.o�ta e JOrnall.ta.• .

_ à lua provincia, o'nde ai. <'

\WI Jr'·�\¥.JlV Nao f�,indo allim I[ �enftça,
_j

-

fo1;- em Faro _ aj udanU:
•

'.. ii .,

..
Ji.

_

.. -) ,
_ flin��u, p�lsadJo�� tel�poCS del,i,vd,r

do elcrivao JosE Joaquim Perel, e E p :a d.d P
em rlro, o oma � orre o o

Qlail �arde, em ". Br'. de'AI 'or. � 1. m
-
�o, eJ'nar Q

- e, ,"lOS ,Suit, c01;D JOl6 DialSancho e An·
t -I d'

I hr' '.�
P
d' vi,eu.. primeir¡¡ll}entej �8 P�IlI.Q t6nio Santos (Antonito) tendo

, �, esempen oa �I ,ançOel e Marina;' e, êlep�li" po LatiO da lid tambEm director.
'

� .oUcitador e elctivao dodaizo de 'Alaloa, no edificio onde I.e impr�.
I;) .. ,

Pu, ¡cumu.nd� ao �el�o �empo ;mia o cCqrreiodo.S".,. ES.I C,- :t0�¡fJ�0 de profellor no C�ntro ,Ia, onde morou a filh, 'cle"IJ',nde
-

O. POL' T,'I:CO
� Rep¡¡bllcanq, qq.e eXjsUu�antel do indu.�rial' IJlllrvfp; If. "Fialliõ, {9i Y, .,' . \ 4 i t

� �lI�� ,Oat_!1bro de IgIO, da� da alagadl .. meiaa eo!" 'V;¡,brfli9 RQ.
>'.

Como PQI�Uc?,13.�rnar4à 4e �al-
¡ Ipl'J!Jantaçaó dill R�pllbrica.' Foi drigaea de PalsÓIi Dd:�-iimão 10J deleJav� apeoai a ordem. e o

�d. ,o pripteiry Idqliniljrador do do poetl. '{ 7'}' ;",', lH r;�. ,�em ��tar 1 df), p,oY�. EI� eri, a

Ç4)n�el�o, e Comillírio de �oUcia O vate, herdoà e.' r p,�te.s
sal mlnel;ra 4e p�n.art- �Melmo

do �O'lO Reclme, em Fal!O. ' 'ideia. joralUltica. de léu. pái Ro- (Cowct,ór MA �,' P.ldUU'), 1
felà, lua. virtodea e ,\aali�ades . ¡ 1

• ,

] ,.rin w
.

de trabalhd, fot le�ado ao cargo
. . 5

d.c Chefe di Secr,,�a.ril �a C. M.,
�. Faro; e atE, I p(op6lito. da sa.'
nOnl.eaçãoj le conta .... leguinte pal·
pgem, que demonltra bem I per·,
10Jialidade do poetl, Uq! modelto
qae dete.tava a «gran'éUolidlde.�
«Qugndo O nomearam Chefe

da Secrelarià da Cdmara Mu
nicipat".tle Faro, lugar que 08

políticos lhe disputavam, não

querentlo prejudicar Hinguéna,
escondeu-se na Alameda (Jardim
junto ao Liceu de Faro), onde al·
guns amigos, 'que o procuravam
aflitivamente, 'o foram «esco·
bri", trazendo·o a custo para
assina, o termo de posse.»

,

...

, t.

,

.

l:I"oi promovtdo' t.' elule e ca·

lotado no 1:0 Jaito Cível do Porto,
o nOllO querido amigo .r. Dr, LoÍl
-JolqtJim Pinto, meriUssimo Jail de
Direito, qae darante IJgunl ano.
exercea al .aa.. elevada. fanções
de lJlagiltrado nesta cidad�, 'lue a

,aqorava como Ie fÔlse a .al terra
Illtal.
,

Por tal motivo, endereçamol-Ihe
al mlia cordiail felicitaçOe., fazen
do yoto••incerol pel•• lUas (ellci-

· �de. no delempenho do leu no-
. '0 clrgo.

-

I·
ERIA erro acreditar que a

.

luta pela' posse integral
da A'sia� actualmente cir·
cuns�rita Da Coreia e Ia

lilii_ dochina, sej a uma provo
-- ca�ão directa para a guer·
ra mundial. E', todavia, a sQa
l.' fase e longínqua preparação.
A luta final e d�cisiva, COPlO se

há dito várias vezes, há-de deci.
,

"

1='OB

I M. C. 'DA, SI ��"A I
dir·se na. Europa, . quando a

U. R. S. S. se haja firmado elll
todas as posi,ôes do EXtr�mQ
·O¡iente.

(CoNéLUI NA 2.' P .lGlNA)
I '""

,

..
_-.-----

, ...

(CON�tJt lirA 3,· P.lOtN�l
..

Por eS'se
, -_

.q"dQfD�.... �
, ,

Ndma comuntGaçlo à Iti.
, pJ:'e,n.a o General De Guile,

en_re olltrlll afirmlçOe.,. di••e�.qae
, Franç_ deve a,mINe. e pnJf'l8
para • ,defe.'., comum I �od91 ql
pO�OI qpe elt40 lujei�ol ao me.mo
p�.rigo, acre.centant19 que. I� ��"e

. dlt imedi.taD)."nte .. �xeça9a.o
.

ao

Pacto do t\�âQ�lco p,r�, .qq", ¥lII
ma eKprellaO cO¥lcret. e forte,
reaU. • defell d. �uropl Oci-
dental.

' ,

,

.

.

Depots dê lembrar fttie Il

Elpanha foi'a primeira. n,çio
I aofrér o embate di lelojaria
que e.tamol I comeoar a �xperi.
aDentar no Estremo-O.ie.nte, o Ir
cebilpo cat&lco de BOlton décla.
roa incomprêen.ivel do ponto de
'tilta político, morll, e djplolQ(U.
co, làb,idlarr'ê � JalQ,lhla ., ,..,.
çplar-.e a miO de aiDi.lade à EJ.
panh�. que há ,i�e aQOI -reliat.
ao comut1ilmo.

sua .Sanfldade enviQu, elll

r
forma de encicUaa, uml car·

tI lO epiltopado çil.t�lico de todo
_

o Mqbdo, I'll qual I.e chama I atea
çãct d� tociol 01 cat6Uaolt,. pat'a

'

..

I

-i!�vJdade da li�aç� �� ..

naI e preconlla uma cruz."a de
riraçOel para abaCa,r dilc6rdia., IO
lucionar diveig.ênci.. Ii instaarlr
uma pu verdadei,a, que g!l�ln_t.
01 direitoll da religião, doa pOVOI
e do. cidadãol.

'

Anuntia-se que a 'Chinl �.t'
dlapoltl aceitar • ptopoata

de ,tr.ez� n�çOes a."ticar. no .enti-



Al prodaçõea
•

pôderio. lie� en-,
.,lld.a « Comillão -dél Jogoll Flüa'
rlia do Sport Liaboa e Fa,ro, até «
meia noite, do dia 30 do corrente,
'Dai condiçOel . hlbitqail deate.
coneUrlOI.

AgIDa. , U,rt!".

.
,

do de a. forçll chinea.. ae dete-
. rem no paralelo 38 e a participar
nama conferência com aa Estados
Unidal, a Grã-Bretanha, 'e a Rüs
aia pari am eltado e am acordo
leral labre a sitaação actaal do
Extremo�Oriente, com viat. I dii'
liplrem-ae aa Imeaç.. à paz man·

.,dial.

"E�DE"SE�

IMPARCIAL

'Uma area de terreno nas Ca·
banss, confrontando com Clúbe
Recreativo Cabanense e Sebas

. tião Viana.
Quem' pretender dirija-se :&

Sebastião Viana - Oabanas de
Tavira.



POVO ALGAPlVJ:O 3

Obse,rvatórios, Algarvios "Protecção às crianças dos rurais
o que meus olhos viram como

iusto preito de homenagem 'do (CONCLUSÃO DA I.a PAGINA)
mo eu desde menino o trato. ou �unicipio Farense ao Grande'
.seja desde' quando esse filho·' Poeta do sonho e do Amor. pedindo-lhe para recomendar
muito distiqto da, típica aldeia de ,aos sacerdotes qüe, nas suas,
Alte se formou,'casou e assentou

' , , " ,

P,elro 'el. Freit.. himilias dominicais, e por ou-banca de advogado em Loulé.-, _�",,":'_"_�___"_ "

1
'

'eu tomo uns ,árruamehtos "ainda tros meios a seu a canee, pro-
em laboriosos thbalhos 'e' paro Ant6nio� Ribeiro 'Ferna.ndes pagandeiem algumas medidas
em frente da pequena cazita. " de higiene de largo alcance
E minha alma abre-se diante

.

Agradecimento' social.
.de, tanta. doçura, estilo e graça, As instituições laicas que,
-que proclama a si mesma: Si-' João Marcelino, Ribeiro F'er- nas regi6es rurais, poderiamlênciol E' a Casa do' Poeta] nandes e sua mulher e filhas na
E' a religiosidad« da Grandeza impossibilidade de, por desco-' encarregar-se de, criar infan-
da Alma voti�a"áa Pátria que nhecimento de nomes, agradece. tários como os.preconizados
:'lá dentro repousa! ' rem a todas as pessoas amigas pelo 'nosso córrespondente

E leio, de cabeça descoberta, que os acompanharam no' dolo- seriam as Juntas de
....Fregué-.em posição de sentido, uma ar- raso transe, por virtude do fale- .sia-e as Casas do Povo. Mastística e- linda Placa - .e.s. eló cimento de, seu saudoso e�cueri-

H d
�

C
A "� estas últimas estão ainda Ion-Poata - omenagem a ama- do 'pai, sogro é avô, vêm faze-lo

ra Municipal- 1947.» , por êste meio e atados manifes- ge do ideal de' existir uma

Uma bonita vedação, uma pe- ,tatIJ. a slla'l'rofuncla.,gratidão.. delas �!ll. cad!l,;:�,14�iaJ_.':,' a�s�,m.,qüe'ña e. eDgráçada portadazinha, ' Lo.:;' .,

.L- r, - I. e o t -

_:;

um1i"Gailta"'.tertc!i, uma 'iDtere�- ::' �,-,.-.-;-,,""";J-'------....------......,.--,,¡;,..-....
,sante pequena �ntrada;>81pendre ,

' er -:., , ;, -!It .. .). 't ,1 " I

�em' estilo bem português, um b�- •
t-

-conjunto ,tão dpico� tão forI: do -

.

M' '�' N," T"�' :� ,p I � ".' '6' �'R A t·vulgar, . qU,e dir-se-ia "eu estar •

•admirando um. lindo brinquedo
,de,Grianças., "

.
>

_

Seduz-me entrar. Desejaria
'cumprimentar o ve�erano Poeta. 'f '-,

-

J.. Jf
Mas ninguém para orientar-me
ou permitir-me a entrada. .

Na alpendrada, uma, estante
'cotn,ljvrol e um cadeirão de en
. costo;

.

revestido .de '.¡Imofada;
m"ais ao lado, 'à esquina do 'átrio,
urn: &iciloSSQ 'àí:nàrelo, dé respei••
to, deitado, dormindo, impõe-me
à devida distância, pois não vá
ele acordar. E não' entro com

receíô do' fiel�guarda dos have-
res do Poeta. .-

Quase junto ao cão,' umã ár�
-

vore desfolhada. Numa das des- ,

nudadae pernadas, 'um cervo, de:
asa levantada, cata-se consolada
mente e. à vontâde., �

,

Silêncio 11
,� E retiro-mt, dialogando- comi-
,go mesmo L_ .

'�

.

- A Casa no, Poeta ,? Não 1

j - O .Nlnho Qo.,Poéta -:sim 1
,

.;. .:PQrque acbo o terIpp, com .

,mab doçura, cOql mais 'poesiâ 'e::
.'
mêsmo çoaMnais:' hàrltlb�ia Cpql;.,j

�
.... � ""iIi" --�" ?'_ 1� ,.t�, � -ft ".... 't-

(CO�CLUSÃO DA I.a PAGINA)
.

A Dírecção do Montepío-Geral convída .

;, os seus presados Consõcíos 'do' Algarve a
�'¡

-

•. ,:"'. l r vÓ» I �-.J �r1' � "',,; "'.� ¡qj-¡ •.;.�,

.assísñrem ã inauguração do edifício da ·s,ua'·'

Agência em.Faro, a qual se realiza e�" 28"
lo'

¡. .<1

do. corrente, pelas 16,30 horas, agradecen-¿
ao, 'ao mesmo tempo, que mandem' 1�y'aQ2.,�
.tar, até ao dia 24, os bilhetes de,"convite.' 1."

, ,

. '.t" "
,

- � ." ..

(" :"

?or motiyo, 'd�'¿ transferência dos Servi-.·
. li!

ços, encontram-se,os m,esmos encerrad.os',
'nos -dias 2� e' 28.

Ji) i: ,j :{.�!- ¡.

dó tijilntjro�.�.'. � .
� {' "h' .: .

ir _J

. ..ô I', l·' ,

�As $Águas ,S�antas do;�yimeiro, ',de composiç�o �muit<? :�'va·'
riada, contem associados,."· alé,ml dout.ros �c<)ti1pQnent�s, 'êste�.,:_�·:
A!l.ªtiQ�,.;'ç�me9tO$,rAQJdo, �arl,l,ónico, ,Magnésio, e�lé;iQ�'

.

e ·S6dlo-) Quei' exercem·uma acção efic�z. 00 ,tratame'ntb êfâs '.
...� ..... ...-v- _ :!

-

.� ""
. 7.. · � •

',......... •

doenç_as� a,q_!1,i ci,tadas:
,.- �,-:- .-"...,..

-

,

j
..

- ••'�. '_
.

J :t

.' itGnia, 'lntestinal.....:

.....---11_......__·_;;t'_''_"P' S o' r-l o S e s 4

", ,C a 1 ê 1 s·,t n 6 s • ....,._;:_,
.

C
�<

'tU .' 'C
,','

H ep Of.t il't6 s
....... -86 b or r elo

'<,

Entero6olites.
1 Doenças danutr{çto

ç 0.1 i t e s
I- H,iperteno!o arterial

" D 1 a bet 6 S G a s t r·l t e s

�LIHase' renol
•

Ulceras gastricas
" ,

N e 'f rit e 's.
••_�-U�ceras varicosas

, Doenças da bexiga A Ibn m i n a

U r el ft
__... Alergia

O b e s 1 d a d 6
__1 �lntox-icaçõe's

Eozemas agudos__ 1 .....
Eczemas crónicas

;.
- '\

�.� ""1

..Ã..
ÁCIO-O CARBÓNICO MAGNÉ:SIA CALCIO' SÓDIO

Agente em Tavira: JOSÉ RODRIGUES GENi'ENO.

como lutam com bastantes Central das Casas do Povo;,

dificuldades para semanterem - que ainda agora acab a de
só com as suas atribuições publicar um interessante li
actuais. 'VJ;:O do ilustre escritor A. A.
E quanto às Juntas de Dória, ,«A Vida Rural no Ro

Freguesia não só têm já fun- manee Português», - asso

ç6es bem definidas, e possi- ciar-se igualmente a esta cru

bilidades orçamentais bastan- aada, e,' nomeadamente, edi
te limitadas, como certamen- tar em larga tiragem um li
te não P9�eriam .estender a vrinho advogando a criação
sua acção a todas as aldeias, destes infantários rurais, e

na sua grande maioria muito ministrandoensinamentos pa-
distantes da respectiva sede. ra a sua organização e ma-

E como poderiam as Jun- nutenção dentro da higiene e
tas recrutar.pessoal idóneo pa- da economia? ).

ra os infaqtãrios que criassem? A todas as, almas bem for-
, ,Não res'dfpor�aI!to dúvida � madas confrangerão por certo
alguma de que são os Reve- os horrores de tantas crianci-
rendos � .tXbá�djes

�

�"O:!ipelães ,<, nhas meio qevor4'dãs por suí-
aqueles que melhor podem nos ou ratazanas quando os

tomar sobre si este encargo, pais, para irem ao seu traba-
que aliás tão bem correspon- lho as, deixam ficar longas
de à frase de Jesus, «Deixai horas sózinhas em casa, ou

que os pequeninos �venham
'

queimadas ao brincar com o

até Mim».. As igrejas e ca- lume ou em pavorosos incên
pelas estão muito mais espa- dios dos seus tugúrios, ou por
lhadas do que as instituições água a ferver, do que tudo
civis a que acima nos referi- resultam longos e terríveis
mos, ps psac�r�otes têm sobre sofrimentos ou, quan�as ve
o povo rural uma alta auto- "zes, � própria-morte.' �
ridade, e não faltam senhoras

(Liga Portuguesa de Profilaxia Social)caridosas e educadas que lhe
. prestem a su;$l colaboração, _\..,. _

para mais em causa de tanta p I P
,

Ibeleza e santidade. Os in-.... t a' r ov I n ( a
fantários para ascrianças'ru- _ ===::::=::;::::;::::;:==�
'rais poderiam assim multi-

Santa buzta
plicar-se quase sem encargos, --,---
pois que, mesmo para o alu- -Exisremnesta povoaçãe doisou três

d 1 d d, ntllociantes oportunistas que estão a

guer uma sa a 'e imensões prejudicar os verdadeiros comerciantes

suficientes, e para adquirir do mesmo ramo de actividade comer
cial 'lue, pagando· estes as suas contri·

algum leite e outr�, _ singela buições ao Estado e as quotas ao.s seus

alimentação pãra os' peque- Gr,émios, afectam o.s seus legítimos in�
•• tel'esses e o.s seus direitos adquiridos.

)nltos bastarIa uma verba bas- São eles os que ilegalmente fazem
tante redu�ida. E aqui é que, negóc,io. COQi carvã� vegetal, e�c, •• :

J
'

,

.

d F
,c \ •

d :
.

A umca �ç_a!vC?arla, que, aquI eXIste,as untas e reguesla po e-, _ . .;ntegrada nos prIncípIOS legali - aden.
riam intervir concedendo pe- tro do corporativis�o - propriedad,

_

'
• de José Rosa Catarmo, é altamente

quenos subsidiOS. prejudicada pelas tabernas que ilegal-
A Liga de Profilaxia Social �,tme��e ,.negoceiam � Cla�vã9 r,Qutro.
, !' d' ')' ¡< .",

' ",artJgQs':corlce�nentes; pbls qUe"a$ car.
apela, pOlS,' esde Já, por este d:volftí�s, têm..ló seu encerrllménto nat
meio para o bom clero das horas 'e em aias determinados, E, en�

,
• ,tão, as tabernas, 'que podem estar aber.

povoações ruraiS, no senudo..- tas,. fazem o negócio que pordei 'per-
de criar infantários junto das tenCe exclusivamente �9uelas.

'

"

,-
-,

E; porque é de jusnça--'I-cabar"'Col'ftsuas Igrejas e capelas, e ofe- tal anomalia, chama-se a atenção das
rece-se a todos os sacerdotes ,atnori'dades �espectivas, q�. cerxllmen�

,& '

d' , te "desC,onheclam �stes factO!, pata,da�
para lhes .lorneCer�lD loaç6es_, têm a'a necessárias ,p'rov)dêncí." tem
de ordem técnica bastando prestígio da orgânica CorporativistJ

, '

>
.' •

"

,

._ do Estado.-e. ,' ...ii"

para.lsS0eS�reYerpá'raasua'I)'} .. i, �,-�'''''�-,'' rf , '.�
sede� l\ua de:S�nta¡Catarinp, .

't
,". � ", \

lOS, PórtO'. -Mas câberã bem Etste,DOlllepo I..,vl._do,
nesta altura' urna· última sU pela Delea_çlo d.

It ã "a"
,',

J 'GeD.ur••
gestuo: n o po, erur � unta '

llliE'IUitO' DE· PE'fil4o�'ES,
t ," ., � ;; .. -

, ,

'

'

Calla, Geral 'de Depós�t�sl. �
Crédito e Prev�.dênoia .

, " ,I'" ' >

OASA :OE O::RED:t'rO POP'O"LAB

•
A G ê �, c) ,A N •

Ó 4 9

TAVl::A.A
'.

'
.

,

�

Avisam-se os mutuários que no dia 11,
de· Pevereiro próximo futuro, pelas 10 ho·

ras, se procederá na Filial desta Caixa Ge
raI de Depósitos, Crédito e· Previd,ência, em
Faro, ao leilão de�todos 'as penhore's cujoS
contratos tenham o pagamento de juros em

atraso mais de três meses.
.

,: 'A A,gência receberá juros' em divida até
ao . dia 7 do referido mês. 'u'.

Repartição da Casa de Crédito Popular,
12 de ,De�embro de 1950.

o CHEF"É DA REPARTiÇÃO,

a� Francisco Cordeiro



4 POVO ALGARVJ:O

I

Já V� Ex.as provaram o vinho da marca

NRMeRROe,y,
1 ,

M6dlaa-Radlalogl.ta .

• �
1 � l' r r.

ROENTGENDIAGNÓSTICQ "

, TOMOGRAFfA
I ELECTROTERAP[A

Mudou O consultório para' a
l .

'

�
Rua Gastllbo, 3� ,

TE�EFONE,361. FARO
•

I •
....

,
•

,,'
,,' I 'o

Não' esqueçam d� o fazer,
_ certamente '

,

passarã a ser o Vosso vinho .preferído. l

I"

. DiLI�IOSO IN ABOMA 1\ PALADAR
o

�

'T

Sempre o mesmo tipo e a mesma q�ali-l .�
dade de vinho em IFanG(�,. finfo e' Abafado. '

t
';'

"

">N 1\Me R'aD e- .. '��··
, � é �, marca. registada da ñrma J)I. AI Pach�çt �

•

�:;. 'v de. Olhão ,�Avenida da �epública, 202. o" '1 ',:
;

� \ ��;J' .. '. tr, J)� -['L'"
'

.. 1- t�� -

'n, .
' ,A" VENDA EM- TODOS OS. SEUS �EP�SITDS c'l),j'-

"I ,.

,

,

,e�,� ii')JM:B e s ,,� "

�:- ,'r.'? ·t"(t:J 1" /"ib -, ¡,t; ;;f �
. •

I )

m
'"', - f'" J

" Em. borracña; íabrícam-se com a máxima j

�

perfe�ção.na ,(TipografiaPovo ��gar\tto'):i;
. ,IM -It' ,RB ,S S e(:,s:t,

J
' •

Exec�ttlm..se' ie todas �&' espéci�s; em H]o.s- moderDos. �
� -

,..
_.

�.- ,

-

r... ..

,

r .Partícípações, c�rtõe� de. visita, �.
Jj!
'frabàlhos Q comerbiais; etc. 'efc��
-,.'

"el c-

•

'\
�

Empresa '(le Publicidade�- Algarve, L. da .

-
� � �

.
,Fazem6s,e orç,amen\os gratis _

,

para cimento armado e todas as

obras da construção eiríl,
Trata João Alegre, mestrl de

obras, ,na Saq\à CaJa da Mise.. .

ric6rdia de Tavira. ...--............----.....

Se rquizel)d�8' ¡man- ,

" .:1':' ,,�, ,
'

ter ojQrnal da, vos-
e sá �er��,l'a¡siôai-ol '

Rua Dr. Parreira, Telefone N'.o 127-TAVIRA
" .,

• T. � .. ...

011,0 '5··
t

. n"fi aquisição de relégío-que .não seja-de:
"í'�ar�a garantid�(··o prejuízo. é total!

4

Das seguintes marcas, tOIJl,-se'inteita responsabílídade, 1

, não, sõ, na.qualídade como no. ;p�eç�, guer. ��belado qu�r
'

não, o que cisa alguma pode competIr devt,do aos habl- :
tuaís descontos sobre as co díções de compra: .

I

-

O ' Int,rnaclonal Watch, Omega, Tissot, �lanithJ
Cortabad, �myria, Serglnes, Aureos" Cyma, 10-
ty, Safai, linal, Record, Titus, Longines, Wa-

I (�
,

taz,' vtargl�aS, Titan, Douglas, ArgUs,. Do�ma.
OURIVESfiRlli'MINSINftO • Tavira.

t • _
_

JO�J�HAL,

U�a maquinaria, completa aliada
_a um escrupuloso fabrfco fazem
com que os produtos das fábricas

I •. , ,I,' 11••••1
;-enham a con,agração do
público gu� "O" Cop,Qrne, .",

I.

TELEFONE" 13 AP�RTAeO ,I:S

JI
,


